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E
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^eterminava Deofanes achar- 
se na Ilha de Delos para assis
tir a funçaô dos Jogos públi
cos , que alli se faziaÔ em re
verencia de Apollo, em cujo 
Templo se devia contrahir o hy- 
meneo de Arnesto, Principe da 
mesma Ilha , com a Princeza 
Hemirena; funções , para que 
haviaó concorrido muitos Prin-
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cipes Estrangeiros. Embarcou 
Dioíanes y Cilymenea sua mu
lher, e seus clous filhos Alme- 
r o ,  e Hemireoa , levando hu
ma esquadra em sua guarda, 
conforme pedia a decencia. Em 
huma enganosa madrugada se 
despedíraó de Thebas, entre
gando as vélas âo benigpo Ze- 
fy ro , que aos matizados ga
lhardetes animava com alegres 
movimentos. Soavaô os instru
mentos no mar ao compasso, 
em que as vozes repetiaô em 
terra os vivas daquelles Sobe
ranos, que em grande extremo 
craõ amados dos vassallos, por
que em seus Dominios, davaô 
leis a justiça , e a clemencia, e o 
seu exemplo era a melhor direc
ção para os costumes ; e ainda 
que «e entendia seguiriaõ o ru-
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mo das felicidades  ̂ e nao se
ria dilatada a sua ausência, era 
grande a tristeza de seus vassal- 
los, que só resignados nas von
tades daquslles Principes que- 
riaô mostrar com cânticos, que 
as lagrimas eraó nascidas do 
jubilo ; mas na despedida se 
declaráraõ filhas da saudade , a 
qual consolavaõ com o Princi
pe Bireno, a quem os poucos 
annos d.ispensavaó a assistência
daquelles Jogos.

Apenas perderão de vista 
as saudosas praias, quando, en
soberbecendo-se as ondas, pa
recia que ameaçavaõ aos nave
gantes, indo a encontrar-se 
com elles. Pouco a pouco se foi 
cobrindo de fêas nuvens o Ceo , 
e se trocou o dia em noite , 
mostrando-se no furioso ven-



to a formidável imagem da mor
te. Já aos Marinheiros esque
cidos das grinaldas dé flores > 
com que haviaõ sahido de The- 
bas j se representava, que Nep
tuno , apertando o soberbo tri
dente, vinha contra elles ira
do ; pelo que, dando vozes, 
■cjueriaô mover a sua compai- 
xa6. Diofanes com socego ani- 
mava a gente, e enxugava as 
lagrimas da fllba , ao mesmo 
tempo, em que a prudente con
sorte, na6 obstante a gravida
de do perigo , havia mandado 
o querido filho a tomar parte 
na fadiga, lembrando se de que 
assim se faz aos servos menos 
pezado o trabalho, e que pa
rece que os elementos respeitaò 
os Principes , que nâô’ temem 
os contratempos, nem se liegad

!
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aos seus rigores. Quando ces
sou a borrasca, descançou a 
maior parte da gente j porque 
naô advertiaô que a desgraça 
faz maior emprego, por andar 
vigilante nos descuidos; e de
pois de se haverem rendido a 
M orfeo, se acháraõ vencidos 
de duas náos Argelinas; que co
mo aquelles Soberanos estavad 
destinados, para os mais raros 
trabalhos, naò foi muito que 
se desbaratassem as da sua es
quadra , indo arribar a Xhebas, 
onde com inexplicável senti
mento choravaô, persuadidos 
de que as opdas tragariaô a seus 
amados Senhores; e como ha
via sido mais atrevida a des
graça , quando estes servirão 
em mâos inimigas, querendo 
defender-se, foi inútil toda a

■xS 7 .1
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diligencia pela vantagetn, que 
já lhes haviao ganhado. Cly- 
menea com igual valor, que 
piedade, animava os que peie- 
javaõ , e acudia aos feridos, 
naó bastando a morte do aman
do filho, que acaba'ra á vista 
de seus olhos, para dar mais 
lugar á mágoa, que á fortale* 
7a , e com perda de mui^ gen
te os cativárao.

Passados dous dias da sua 
desgraça, chegáraô os bárba
ros ao seu porto, para onde o 
rigor da desventura havia con- 
duzido-^a Diofanes, e sua des
consolada familia , que tendo 
lugar para os magoados desa- 
fogos, choravao a morte de Al- 
meno, suspiravao pela liberda
d e , e naó perdiaõ a lembran
ça dos cuidados, e amantes de-

i f
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lírios de Arnesto, que com fi
níssimos extremos havia per- 
tendido a bella Herr.irena. Nao 
se ouviaô naqudle desembarque 
mais que os lastimosos clamo
res ao Ceo, com que huns se 
lembravao dos que haviaó dei-, 
xado , e outros choravad sua 
ttiste escravidão. Diofanes, e 
Clymenea (a quem mais ma
goava a filha que levavaô ) com 
inexplicável conformidade a dis- 
punhaô, para trocar os descan- 
ços pelas fadigas ; e Hemire- 
na discretamente affiicta anima
va a magoada mãi, dizendo ;

Suspendei, Senhora , as 
correntes do amargo pranto, se 
acaso mais vos affligem a meu 
respeito os pezados grilhões da 
escravidão: nem seja cruel des
pertador do vosso cuidado a
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perigosa idade, em que me vê- 
desj que eu juro aos Deosesj 
que me sustentaó , fazer .sem
pre acções dignas de quem te
ve lugar nas vossas entranhas. 
A este tempo, em que as la
grimas, e suspiros mais viva
mente expressavaô o sentimen
to , se repartíraô os escravos, 
negando a filha aos olhos da 
mái ; e Diofanes, por chegar 
mal ferido , o vendêraô para 
Corintho por preço muito limi
tado, entendendo teria poucos 
dí as de yida : e como via che
gar o tempo da sua separaçaô : 
Amada filha (disse) já que a 
taô miserável estado te reduzio 
a minha cruel fortuna, conser
va sem desmaios as solidas dou
trinas da tua educaçaô , o exer
cício das virtudes, e a lembran-
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ça da distinção, com que nas
ceste, para sempre serem no
bres as tuas acções : teme os 
Deoses j ama constante o de
coro, despreza o ocio, e ser
ve o teu destino. Ao que He- 
mirena só respondia com o plan
to. E voltando Diofanes os tris
tes olhos para Clymenea : Con
sorte amada (lhe disse) vive, 
e conserva na fortaleza do ani- . 
mo o melhor instrumento para 
as victorias , e resiste fiel aos 
a?saltos da desventura. A estas ' 
palavras respondeo a afflicta 
Clymenea, apertando em seus 
braços ora a Diofanes, ora a He- 
mirena : Consorte amado, que
rida filha, filha das minhas en
tranhas , eu vos deixo, mas naó 
eu , que o fado adverso de vós
me aparta* Ai de mim ! Vivo ^

1.

SC.
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irorro, sonho, ou que sinto? 
O’ Deoses benignos, o, vosso 
poder me ampare. Chegava sua
vemente o rosto ora a hum, ora 
a outro, que reciprocamente cm 
lagrimas se banhavaô, quando 
já aquelles tyrannos enfadados 
de taô larga despedida oS se- 
parára6, e deixando a Hemi- 
rena desmaiada, leváraõ Cly- 
menea , que em quanto o per- 
mittio a distancia , voltava em 
continuos soluços , buscando 
com os olhos o seu ultimo al- 
livio. Diofanes se recolheo a bu- 
ma pequena casa, onde deter
minarão se lhe curassem as fe
ridas: Hemirena mál rcstituida 
aos sentidos foi levada a casa 
de Hortelio, Gapiraõ de huma 
das náos.

Os pezares apostavaô ver*
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lhe cxtincto o soíFrimento, por
que também lhe faltava a sau-, 
de ; e quando a principiava a 
conciliar, entrou a cruel inve
ja no coraçao de Anchizia, fi
lha de H ortelio, que, como 
de cada vez via resplandecer 
mais a sua formosura na agra- 
davel moderaçao , com que pa
decia os desprezos, os casti
gos , e a fome, excogitava com 
a sua ferocidade os meios, que 
podia haver, para quebrantar 
tanta formosura, e taô amavel, 
como constante virtude. A com
paixão , com que Hortelio ob
servava as bellas qualidades de 
Hem i rena, lhe reforçava os tor
mentos, pelos novos trabalhos, 
que, lhe causava a abominável 
inveja; s como os parentes da- 
quelles barbaros, e mais pes-
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ŝ oas , que a viaõ, admiravao a 
sua belíeza, e grata severida
de , tomou Anchizia o acordo 
de a mandar trabalhar para o cam
po , recommendando aos rigo
res do tempo os desmaios da 
formosura.

Turnio , Pastor dos reba
nhos de Carmindo y irmaõ de 
Anchizia j namorado de JHemi- 
ren.a, pedio a Anchizia, quizes- 
se consentir que lhe désse a maõ, 
de esposa, e lhe disse: Sabei, 
senhora, que o amor, que nem 
perdoa aos Pastores, me traz á 
vossa presença, para que me 
concedais para esposa a bella 
Ilemirena j pelo que me oíFere- 
ço em seu lugar para vosso 
escravo j porque depois que eu 
a v i , as ovelhas come de noi
te o lobo, os cordeirinhos mor-
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reni faltando-lhes o leite, as 
cabras fogem , e os carneiros se 
me furtaõ, pqrque só me lem
bro de Hemirena. Anchizia, que 
com enfado o estava ouvindo, 
lhe perguntou, qual era a cau- 
ss de tanto excesso, pois ha- 

-viaó mais bellas Pastoras, eHe- 
mirena era soberba ? Ao que lhe 
respondeo cotn verdadeira éin- 
ceridade ; Ah , Senhora, que 
vós naõ a vistes, como eu a 
vejo, ou creio que estais zom
bando , pois todos no campo di
zem o mesmo, e que sois ty- 
ranna em o mal, que a tratais. 
A  primeira vez, que a via , es
tava fallando a hum homem, 
que dizia ser seu pai, que aqui 

.perto se curára das feridas^ que 
havia recebido no combate, e 
que no dia seguinte havia de

Ví . STt ■
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fazer jornada com seû s senho
res, e ainda que as meninas dos 
olhos de Hemirena se estavaô 
lavando em 1.5grimas_, ella esta
va taõ formosa , que ninguém 
a via , que a naõ amasse : e 
vosso irmaô Carmindo éntao 
mesmo dizia : Aquella belleza 
sem affectaçao , nem enfeites j 
aquella natural, e agradavel mo
déstia , e aquella prudência dis
creta, em cada palavra das pou
cas, que d iz, parece que dila
ta o seu império nos corações. 
E isto dizia elle lá a hum da 
Cidade j mas eu tomei sentido, 
e naõ me esquece.' Ah que- se 
vós a visseis no trabalho sem 
levantar os olhos; e quando ò 
vento, e a chuva sem compai- 
xaó a perseguem , fazendo in- 
'’cia ás açucenas; ou sendo a



injúria das rosas, quando o Sol  ̂
e o trabalho a can^ao ! Em fim , 
vós me haveis de valer, por
que eu morro sem remedio; e 
ainda que ella naó me atten
de, e por lá todos a querem, 
eu lhe quero mais que todos : 
e Garmindo, que sabe quanto 
eu a estimo, nao ha de ser con
tra mim. Vai-te , que já me can- 
ça o soíFrer-te, lhe respondeo 
Anchizia : tu fallas como rús
tico , e Garmindo como néscio.

Dizendo estas palavras, se 
retirou, deixando descoosoladis- 
simo o pobre Pastor , em que 
a sinceridade competia com o 
aíFecto; pelo que determinada 
buscava quem lhe tirasse a vi
da. Á noite, em se recolhendo 
Hemirena para casa , afflicta, e 
de cada vez mais cançada, achou

B
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Anchizia em tal extremo colé
rica, que, tratando-a muito 
mal, a fez recolher a huma ca
sa , onde determinava que a ma
tassem á fome. Chegando pouco 
depois Carmindo, e lembran
do- lhe o que ouvira a Turnio, 
quiz fallar a Hemirena; e sa
bendo da cruel sentença, que 
ella tinha ouvido, originou tal 
desordem, que a todos fazia 
horror ouvir as palavras descon
certadas , e os desordenados gri
tos , que produziaô a raiva, e 
odio ( disformes partos da in
veja. ) Foi Hemirena tirada do 
cárcere privado, em que este
ve très dias ; e vendo a desu- 
niaô, que ella sem culpa ocea- 
sionára, se lançou aos pés de 
Anchizia, a quem com muitas 
lagrimas disse: Castigai-m e ,
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senhorâ, conforme vos dictar a 
níinha inutilidade. Eu vejo que 
paô tenho sabido servir-vos, 
pelo que he bem justificado o 
vosso abòrrecimento. Eu àmo 
o vosso rigor, pois que o me
reço , quanto me afflige que vos
so irmaÕ queira valer - me , e se 
tendes humanos sentimentos, 
por çompaixaô me tirai a vida., 
antes que os Deoses soberanos 
deixem de fortalecer - me. Ou** 
vindo estas palavras Anchizia, 
gritou mais alto de confusa, di
zendo : V ai-te da minha pre
sença , pois que naõ sou sensH 
vel como tu : e sabe que já nem 
quero dar-te  a morte, porque 
nem assim descances : e para que 
os teus olhos naõ dilatem o seu 
império em os corações, eu tos 
.saberei tirar. E investindo fu-

B  %
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íiosa como a tirar-Ihos, Car- 
mindo a deteve ; e depois de 
hum largo trabalho cònsentio 
CjUe se vendesse para fóra do 
Reino, por lhe ser occulto que 
a pertendia5 huns estrangeiros, 
que por sua belleza a deseja- 
vaõ offerecer a Beraniza^ Prin- 
ceza de Athenas. Em o dia se
guinte se celebrou a venda , in
do Hemirena para outro domí
nio, novamente aíflicta, e assus
tada.

Turnio , sabendo aquella 
novidade, e antevendo acabar 
a sua esperança , se queixa
va de sua desgraça, dizendo: 
Ai de mim ! Que nome terá es
te mal , de que eu acabo a vi
da ? Já nao vejo a estrella da 
alva, os rios já correm turvos. 
Ditosos coideirinhos, que naô
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sentis o que eu padeço ! On* 
de está a formosura , que fazia 
o dia mais claro? Eu me quei
xava pelo que via , agora ve
jo o de que morro. Naô que
ro guardar os rebanhos , nem já 
me guardarei a mim, a ver se 
me mataÕ os lobos. Onde es
tou ? Nao sei que faço. Flemi- 
rena , Hemirena ! A este tempo 
ouvindo o éco , em mais deli- 
rios dizia desconfiado: Mas ai 
que estaô zombando de mim 
outros Pastores ! Zombem em
bora , que eu de todos me hei 
de rir, quando'morrer. Mas que 
digo ? Eu estou louco? Pois nao 
rne failaô , e eu ouço vozes? 
Nao sei onde está Heniirena ; 
mas eu a sinto comigo.: e as
sim louco, ou perdido.vou cor
rendo a busca-la. Chegando o

- l'ír'r
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pobre Pastor a casa, e saben
do que fôra pára os estrangei
ros a innocente causa de seus 
desatinos, caminhoU depressa, 
tomando o acordo de se naÕ se
parar da porta daquella casa, 
para onde Hemirena se havia 
recolhido; e perdendo de todo 
a pequena parte, que áquelle 
tempo tinha, de entendimento, 
ora tocava na flauta pastoril ta6 
fortemente, que parecia querer 
perder o alento, ora cantava can
ções , com que, quando guar
dava os rebanhos, lhe dizia o 
seu amòr ; mas tudo correndo lhe 
às lagrimas: e era tal a força, 
com que cantava , que pela mui
ta distância, em que se ouvia , 
ninguém crêra que era huma só 
voz, se se naÕ visse, e o suc- 
çesso o naõ acreditara, Etn o
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quinto dia de seu lacrimoso can
to se callou, rendendo o alen
to nas mãós da morte, sem.que 
até alli pessoa alguma pudesse 
delle conseguir o tirar-se da- 
quelle lugar, ou que deixasse a- 
quelle exercicio que a sua amante 
loucura havia emprendido, pois 
naõ crendo na ausência de Hemi- 
rena, dizia que a escondiaõ, e 
queria que onde quer que ella es
tava ouvisse que elle se naõ es
quecia delia, nem queria mais 
descanço, que em buscar a sua 
compaixaõ, a qual esperava que 
a obrigasse a fallar-lhe: e isto 
mesmo respondia cantando, por
que nem perdesse aquelle tempo.

Hemirena , que logo ha
via partido para Athenas, igno
rando os effeitos da sua candi- 
da bellsza, chegou a ser oífe?
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recida a Beraniza , que mostran
do-se agradecida a Artemisto, 
a aceitou com mostras de con
tentamento, e ordenou se ihe 
désse bom aposento, e fosse 
bem tratada; e como naqueüe 
dia estava para sahir á caça , 
mandou fosse a descançar, e 
que no seguinte tomasse á sua 
presença, pois queria saber os 
costumes do seu paiz. Logo fo- 
rao vê-la as servas de Berani
za, que com agrado a curr.pri- 
mentárao, e proverão, do pre
ciso, que naõ tinha rnais que 
o bom vestido, com que fora 
offerecida. No dia seguinte foi 
levada á presença das Prince- 
7,as Beraniza , e Argenea , e com 
aquelle agazaliiô  e urbanidade, 
eom que as Magestades fazem 
docernente escravos os seus vas-
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sallos, lhe perguntáraô os su<̂- 
cessos da viagem , em que a c i ~  
tiváraõ: a que logo respondê- 
raõ as lagrimas de Hemirena >
que com a melhor rethorica fa- 
ziaõ a narraçao de seus infor
túnios j,e como quem sabe man
dar, naÔ ingora a arce de ol̂ e- 
decer, lhes disse : jSlnsci m̂ 
Thebas; e indo ver huns Jogos 
públicos de paiz estranho, In!̂ - 
nta tormenta me negou o poíi- 
to , que buscava , e condu/iV 
ás maos de barbaros inimigos j,- 
e quando eu descançava , so
nhando com a bonanqa, me des
pertou a desgraça, para ehoiar 
com acordo, que os traoalhos- 
duraÕ sempre, e he falso qual
quer pequeno descanço. Os qui 
poüiao manear as armas, as íoi 
raáraõ j jurando naõ larga-lasL
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eitt quanto lhes durasse a vida: 
o que succedeo á maior parte 
da gente; mas na3 tiverao to
dos tanta fortuna, que nao fos
semos cativos. Naõ se ouviaô 
mais que os tristes clamores dos 
que pedíamos soccorroaos Ceos, 
sem que se movessem de nos
sas vozes, ou para que cotn 
horrendos trabalhos nos fizés
semos dignos de felicidades  ̂ou 
porque naõ as gozássemos sem 
os méritos, que nas fadigas se 
alcançaõ. De que viviaõ teus 
pais ? lhe perguntou Beraniza 
parecendo-lhe que sabendo He- 
niirena'explicar-se taõ agrada
velmente , naõ seria mulher or
dinária. Ao que respondeo de
pois de hum pequeno interval- 
lo , em que mostrou a renitên
cia, que tinha em dize-lo: Du-
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vido , Senhora, se meus pais 
me ordenáraõ que o naô reve^ 
lasse ; e assim espero que a vos
sa grandeza me dispense de res
ponder-vos. Basta (lhe disse.^ 
Continua a tua historia. Mas 
dize-me : Como consentíraõ se
pararem- se de ti os que haviao 
sido origem de tanta belleza , 
e discriçaô? Muito pedíraõ aos 
barbaros (lhe respondeo) que 
nos nao dividissem; mas na6 
quizeraô deixar de fazer o pri
meiro ensaio da sua tyrannia , 
ou talvez deveriaõ fazer assim 
a cruel partilha. A meus pais 
naquelle triste caso parecia se 
chegava o ultimo transe, pois 
na precisa despedida mostravao 
as mais vivas representações da 
morte. Desejava eu perder alli 
os últimos elentos da vida, pa-

, f
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ra diminuir a primeira causa de 
seu justo cuidado. Ambos com 
tremulas vozes mostravaó que
rem dizer-me: A Deos j mas 
sem acabarem de despedir-se. 
Nesta incrivel consternação, 
vendo também que.os barbaros 
nos maltratavaõ enfadados de 
taó larga despedida, perdi os 
sentidos. Tornando á inteira res
tituição delles, me vi cm hu- 
ina casa sem pai,'roãi, ou pes
soa alguma ue rainha naçaô , e 
com repetido pranto, e mal ar
ticuladas palavras perguntava 
pelos meus, sem que eu de al
guém fosse entendida. Erao con- 
tinuos os clamores, com que se 
explicava a minha sem igual saur 
dade j e sern allivio , conspla-. 
çaô , ou esperança, perdi o a- 
nior da vida, porque só me li-
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sonjeavao as reccrdaçdes da'inor“ 
te. A luz do dia sempre me pa- 
receo escura, e muito breves 
as sombras da noite, que me 
retiravaõ de ver huns racionaes, 
que temia como brutos ferozes. 
Muitos dias passei , servindo- 
me só de alimento a agua , que 
bebi%̂ e principiando a experi
mentar huma desgraçada melho
ra, me pareceo se faria immen-
£0 o meu mal.

Os dias passava em conti
nuas lagrimas, e suspiros ; as 
noites em mil sonhos, que com 
falsas alegrias mc enganavaõ , 
crendo humas vezes que me via 
na suspirada patria ; e outras 
que encontrava a meus carinho
sos pais , a quem dando Ingo 
os braços, dizia com incrivel 
alvoroço *. Chegou em fim a ser
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qual na6 era como as que da6 
os divertimentos, de que sem  ̂
pre ouvi dizer que se envene* 
navaõ as gentes, e se geravaõ os 
inquietos remordimentos; que 
como esta era a mais bem nasci
da filha da razao, tudo era aquel- 
la feliz tranquillidade, que mais 
arrebata, quanto mais a ella nos 
entregamos. Nestas suaves con
siderações acordava, tornando 
povamente a chorar o terem si
do mais ditosas aquellas que es
tas lagrimas: e entaõ mais vi
vamente voltando para os be
nignos Deoses, lhes dizia ; An
tes me entregai ao poder das 
Fúrias, que naufraguem no tur
bo Lethes os avisos de meus 
bons progenitores. Oh quanto 
saõ felizes os que chegaõ a ver 
todas as luzes da virtude j e lhes

i
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s.ibcm dac o verdadeiro cul
to, deixando de perturbar a paz 
dos que a amaõ !

Foste benr tratada nessa ca
sa ? lhe perguntou Argenia. Os 
primeiros mezes (respondeo He- 
mirena) , como minha larga mo
léstia me naô dava alento pa
ra scrvi-los , me assistia huma 
velha caritativa: e alli hiao to
dos ver-me, como se fosse bi
cho de, feitio estranho, trazi
do dos mais remotos confins do 
mundo 5 e como Hortelio antes 
de ir continuar o sea corso , dei
xou recommend ado a seus filhos 
Carmindo, e Anchizia, que se 
eu tivesse inteira mdhora, me 
conduzissem á sua meza, por
que ainda que ignoravaô quem 
eu era, deviaõ ter attençaô á 
compaixaõ, e amparo, que se
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devem aos desgraqados, nos pri
meiros dias me chamava Anchi- 
zia‘ sem repugnância , mas co
mo me principiou a tomar aver- 
saõ , já na6 soffria ver-me na- 
quelle lugar. Pouco a pouco-se 
foi introduzindo o veneno , que 
a atormentava, até que chegou 
a hum excesso de bravcza for
midável , em que furiosa pare
cia que dominavaõ nella as fi
lhas de Aqueronte, sem mais 
razaõ para a sua loucura , que 
a compaixao , que Carmindo di
zia ter de mina , julgando-me 
com prendas, que eu jamais ha
via em mim conhecido.

Franezia, que também al- 
li vivia, por ser mulher de Gi- 
larco , irmão de Carmindo, pe
lo mesmo estilo se perturbava. 
Principiavaó entre si a desunir-

C
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se sobre questão, que altercà- 
vaõj e continuando a disputa, 
se hiaÕ enfurecendo de sorte, 
que a familia nos primeiros dias 
acudia com susto aos gritos, e 
nos subsequentes como a bus
car hum divertimenro j huns se 
compadeciaõ do triste estado, 
em que me viaõ ; outros se re- 
tiravaó a buscar o desafogo do 
riso , e tornavaõ a ver o fim da- 
quella desordem, na qual ordi
nariamente succedia, que com 
a exasperaqaõ das fúrias as duas 
irmas mordendo - se , e arrancan
do cabellos , íaziaÕ encolerizar 
tanto a ’Gilarco, e Carmindoj 
que com demonstrações da sua 
intolerância me deixavaõ ent.re- 
gue ao poder da sem-razaõ. Dei
xo á'vossa prudência o ajuizar 
os trabalhos,, que áquelles se me 
seguirão.
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Mas qual era â causa dé 
tàntà itiquietâ aÔ ? lhe pergun
tou Agença j que de admirada 
parecia que ímínovel a tinha eŝ  
tâdo ouvindo. Quando eu pu*- 
de entender bem as frazes gros
seiras, coih que se explicavà5 
(lhe respondeO,) soube queeftl 
huma õbravaô zelos indisCreloSj 
e em outra inveja dos louvores ̂  
que de mim se lhe diziad(vi-
eios horrorosos bem costuma-1 •

dos a alimentarem - se dos co
rações , qüe cegamente se dei- 
xaõ poásuir delles. ) Mas eu nurí- 
ea pude crer que só esta fosse 
á caüsa , porque para fundamen- 
to de zeloS tiaõ havia nem o 
mais leve motivo j è para inveja 
( além da vileza j que commua 
nica a quem lhe dá entrada,)
nunca soube que em mim hou-''Z

[f ''
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vessem virtudes para invejar; 
porque a formosura, e tnais pren
das , se saõ sujeitas ao tempo, 
que multiplica os invejosos, el- 
le cura o mal, que os atormenta. 

Em os primeiros tempos, 
naô me podendo capacitar do 
que entendia, reparava que huns 
se riaó muito, outros com cau
tela , e que Anchizia, e Frané- 
zia investiaõ comigo, e nesta 
afílicçaô levantava os olhos ao‘ 
C eo , dizendo: Oh Deoses ty- 
rannos, que novo genero de mar- 
tyrio he este? Como me ha
veis destinado a hum tormento 
sem igual ? Se eu naÔ sei eoi 
que erro, para que o soffro ? Ins
pirai-me vós os acertos. Tor
nava outra vez á meza, e naÔ 
comia; porque naõ me deixava 
va o medo; e porque temia ser
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aquella bulha, porque eu ha
via comido, entaô me parecia 
que mais se accendiaó (se pô
de ser. ) Ourras vezes comia 
mais do preciso, procurando 
com esta experiencia o acertar 
na causa do que experimenta
va , mas de toda a sorte via qua
si sempre iguaeseíFeitos; e lem- 
brando-me de que os Ceos que- 
ria6 tirar a-mais legal prova do 
meu soíFrimento : Deoses pode- 
rosos, ( tornava a dizer ) que fos
tes convidados para o banque
te de Tantalo^ nao precipitais 
a estas no abysmo das penas, 
a provarem da fome , e sede, 
que eu padeqo! E se naó que
reis tirar-me a vida, nem li- 
vrar-me da sua crueldade , a vos
sa grandeza me assista. Naó se 
animavao aquellas duas irmãs a

SI
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sahtrerx» de casa pelos despre- 
:50.s, que por aqyella causa ex- 
pciim.en,tavaõ ; porque huus as 
tratavao roal dç palavras, ou
tros busçavaõ o modo de per
suadi-las a que coohecessem a sua 
sem - ra/ao  ̂ e outros lhes fu- 
giaô , dizendo liaverem enlou
quecido, ç estarem furiosas> Ro-'
guei á yefcha, caritativa, qu.e me 
havia, assistido,, que lhes pedisr 
se nae nad admittissçm á sua me- 
za , com prefexto de evitar o 
reparo, público : o que vim a con
seguir depors de prolongados 
tprmentos, ficando bastante cau
sa para o meu cuidado na. com- 
miseraçao,. que me mostravao os. 
Homens; e banhada em lagri
mas me parecia ouvir no cora- 
çad as ujtima,s palavras de meu 
prudente pai, que rçturnbaiido.
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dentro da triste esfera de méu' 
peito , recommendavaô ao meu 
cuidado os resguardes do deco
ro. Ouvia juntameute as primei
ras j e solidas instrucçóes de mi
nha discreta mai, que na6 me
nos me lembravaô os indispen-, 
saveis preceitos dà modéstia y e 
depois de tao penosas conside
rações dizia afflicta:

Ai de mim! O’ fado tyran« 
no, que ordenaste o desampa
ro , em que padeço, executa os 
estragos da tua impiedade 5 que, 
ou me queiras conservar a vida 
para emprego de teus golpes , 
ou com ella queiras lisonjear os 
da Parca, nunca poderás con
seguir que me falte fortaleza pa
ra defender-me dos inimigos 
da virtude: e assim me entre
ga ás violsnsias do odio , mas

IlHÍ ■
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mó  me renderá o teu poder ás 
crueldades do amor.

Suspensa, e já afílicta es
tou ( lhe disse Beranizá ) de con
siderar-te entre Scylla, e Ca- 
rybdis, E naõ te davaó nesse 
tempo occupaçaó, em que em
pregar- te? Nos primeiros me- 
•zes ( lhe respondeo) em os em
pregos de servir a casa de que 
eu naó tinha nem a mais leve 
noticia , padeci inexplicáveis 
contratempos , porque haviad 
sido outros os meus exercicios , 
e nao sabia servir cm o que aili 
me mandaV^aó.Que prendas tensj 
lhe perguntáraõ. Fui,Senhoras-, 
instfuida ( lhes respondeo ) etp a 
Musica , Poesia , e alguma par
te da Astronomia ; mas quem re
nasce em novo ser taõ desgraça
do perdendo de vista o gosto y

y'



( 41 )

se conserva as prendas na me
mória , he obrigada a vontade 
a despreza-las como ruinas do 
tempo. Tornaste a ver teus pais ? 
lhe perguntou Argentea. Ao que 

,respondeo Hemirena: Sim , Se
nhora , porque como nos em
pregos ) que em casa me dava - 
Anchizia, eu nao sabia servi- 
la , ordenou que eu com outras 
escravas , e mais gente do cam
po , fossemos aprender a culti
var as terras ; o que, ou seria 
porque a minha desgraça lhe dis- 
poz o animo para aborrecer-me, 
ou porque a minha inutilidade 
nao soube grangear o seu af- 
fectOj'pois na6 tem lugar as 
melhores artes entre os rusti- 
*cos; eu a servia onde me nao 
maltratava a chuva, ou o frio, 
nao me affligia o calor do Sol y
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nem me fatigava o trabalho,' 
porque só me opprimia o ver
me entre homens rústicos, a- 
batida até ao ultimo gráo da 
desventura. Em quanto me naó 
costumei a ouvi-los, me a te -  ̂
niorizavaô as grandes, e des
compostas risadas, quedavaó,^ 
vendo-me no campo trabalhar 
entre elJes j e como a melhor 
resposta sempre foi o negar-lhes 
a atrençaô, eu me empregava 
em meu trabalho, naó só co
mo quem os naó entendia, mas 
como se também os naó ouvis
se ; e se acaso com- dissimula
ção os observava , os via fazer 
gestos, e acçóes taó ridículas , 
qne, ou fossem explicativas do 
seu brutal affecto, ou demons
tradoras da sua admiraçaó, eraÓ 
d.ignas de riso, a quem naó viv
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vesse taô eheia de pezares co
mo eu.

Assim hia passando os can- 
çados dias do principio da mi
nha peregrinação, quando em 
huma tarde vi que hum homem 
com pressa me buscava ; e che
gando-se a mim, conheci ser 
meu pai, que sabendo que eu 
estava naquella vizinhança, e 
determinando os que o comprá- 
raô fazerem no dia seguinte a 
sua jornada para Corintho 
lhe concedêraõ licença, para 
que fosse a despedir-se de mim. 
Com muitas lagrimas de con
solação, e alegria passámos a- 
quelle brevissirao tempo; e per
guntando-lhe por minha extre
mosa mái, me disse naõ lhe ha
via sido possivel saber como se 
achava, por ser muito distante
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o para onde tinha ido ;e  assim 
discorrendo, as que haviao si
do lagrimas de consolaçaô , e 
alegria, se transformáraõ em no- 
va>dôr, e mais viva saudade; 
e como desejava conciliar-lhe 
alj»um genero de alivio, lhe oc- 
cultei os meus pezares, bastan
do para grave causa da sua ma
goa o c>stado , em que me vio; 
e repetindo as suas acertadas 
rccommendações, me deixou tao 
fortalecida quanto novamente 
magoada.

Can'çava já a minha des
ventura pelas continuas afflic- 
çoes, em que estavaô Anchizia , 
e Franézia.^; pois naõ se atre
vendo a tolerarem aquelle mal, 
a que só ellas davaõ causa , as- 
sentárao em vender-me a Ar- 
temisto. O pobre Pastor Tur-



nio, a quem enganava a fanta  ̂
sia, propondo - lhe em mim hum 
objecto amavel (que eu nunca 
fu i), com os maiores excessos 
creo que poderia conseguir que 
eu lhe üésse a maÔ de esposa, 
e vendo que achava o animo de 
Anchizia indisposto para favo^ 
rece-lo, buscava quem o com
prasse , dizendo que elle ven
deria a sua liberdade, para com
prar a minha. Por aquelle inno
cente sacrifício do rústico sin
cero se ordenou a sua morte; 
mas os Deoses, que naó qui- 
zeraô consentir em taô grande 
crueldade, me destináraô para 
servir-vos, para que se nao ex-' 
ecutasse a barbara sentença : e 
assim deixando o abysmo de 
tantas penas j e cuidados, che
go feliz aos vossos pés, pois

' í
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tiveraô os Ceos compaixaõ dc 
taõ horrorosas fadigas.

Apenas entrei nos vossos 
Dominios, tive pelo melhor an- 
mincio ver os Campos ferteis, 
as gente's compassivas , sendo 
as mulheres modestas, e os ho
mens attentos: nas aves se me 
representava só, a que nestes 
dominios podia annunciar-me 
o triunfar dos trabalhos na vos
sa presença.

Na verdade ( lhe respon- 
dco Beraniza) que me compa
deço de ouvir os teus infortú
nios: e sabe que onossoalfec- 
to se move a favorecer - te , pois 
este he o mais presiso eíFeito 
da grandeza. Dize - me se algu
ma cousa desejas no estado, emi 
que te vejo, que no que couber 
nos limites do possivel, serás 
satisfeita. ,

- J'

%
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E u, Senhora, nao desejo 
a liberdade,(  lhe respondeo Hcr- 
mirena ) porque esta perde o pre
ço quando a servidaô he taõ di-;- 
tosa. Na5 appeteço riquezas, 
porque osCeos, que sabem dis
por melhor o que nos convem, 
mevafastáraÔ de todas, talvez 
por ' me ser mais utii o servir- 
vos , que o possui - las ; nem que 
seja restituído aos meus olhos 
aquelle, a quem a esperança do 
consorcio havia unido o mais 
sincero amor, porque ondees- 
te he o mais constante, quasi 
sempre he a fortuna contraria: 
se pudera conseguir a liberda
de de meus pais, só essa em- 
preza faria feliz os meus infor
túnios ; ainda que eu de todo 
perdesse a esperança de ve-los; 
mas como naõ estaó em Domi-

■\ ,
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d ío s  do Rei vosso pai, nem pos
so enganar-me com a esperan
ça, que a vossa grandeza po
dia animar. Como naô queres 
nomea-los, (disse Beraniza) 
naô se póde intentar a sua li
berdade. Descanqa agora na mi
nha protecção, que muito pó
de vencer o tempo. Hemirena, 
pedindo - lhe licença, se retirou 
ao seu aposento.

No dia seguinte ordená- 
raô as Princezas que as acom
panhasse á caça, divertimento, 
de que usavaõ em muitos, e sub
sequentes dias. Beraniza se ser
via com excessivo gosto das gen
tis prendas de Hemirena, a quem 
naô só folgava de ouvir , como 
também imitava sabia, instruin
do - se gostosa. Passados alguns 
anrios, disse Beraniza a Hemi-

LI.' '

k



rena y que havendo inteiro co
nhecimento das suas singulari
dades , já era tempo para lhe 
dizer quem erao seus pais ; e , 
como Hemirerta continuamente 
suspirava, sem que bastasse to
do o tempo para curar-lhe taô 
viva chaga, se determinou a di
zer - lhe :

Sabei, Senhora y que sou 
filha dos Reis Diofanes , e Clv- 
menea : e que eu era levada a 
Delos y para se celebrarem os 
meus desposorios com o Prin
cipe A mesto, que devendo as
sistir aos Jogos públicos , r pa
ra o que também òs meus con- 
correriaô) partio de Thebas ac, 
esperar - nos j mas como os Nu
mes naô consentem muitas ve
zes nas felicidades dos mor- 
taes, para que purificando-se

S
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entre fadigas, se acrisolem pa
ra os descanços, eu naõ quero 
mais que este bem, que estou 
gozando, mas os trabalhos de 
meus pais nunca me deixaõ en
xugar o pranto ; e assim, quan
do parece que descanço, eu lhes 
assisto, e estou vendo a Arnes- 
to morto, ou louco, e perdi
do, suppondo que nas cavernas 
do mar nos daria Neptuno se
pultura ; e muitas vezes depois 
de tristes representações, em 
mil delirios digo:

Como , ó sorte ingrata, 
me conservas em taõ duvidoso 

. estado ? Como he possivel que 
com taõ molestos cuidados se 
conserve huma vida frágil ? O ’ 
cstrella cruel, que naõ fòras taõ 
adversa a ter-me criado entre 
as feras! E logo entrando em

•iL__
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íním I, torno a dizer 2 Mas Stí 
estes pezares qualificaô o meu 
soíFrimento  ̂ triunfe a constan* 
cia , pois a resignafaõ he prin
cipio de felicidade. Se Arnes- 
to já rendeo o magnanimo es* 
pirito, mais breves forao os seus 
cuidados que os meus; e se vi
ve , conservo com o alento á 
vida da esperança. Se meus ama-̂  
dos progenitores saô falecidos , 
descançaõ ; e se vivem j traba* 
lhaõ para descançarem. Deixa- 
me pois, ó memória cruel, que 
sempre intentas destruir as o- 
bras do entendimento. Agora 
Vejo (íhe disse Berafiiza  ̂ que 
a tua belleza, e nobres senti
mentos saõ illustrádos de taõ 
grandes principies. Teus pais 
seráô logo buscados com os si- 
gnaes^ que, deres ; e se forem

D 1
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achados, viráÔ com a ostenta- 
ça6, que merecem, para te a- 
companharem. Naõ quero de
ver (respondeo Hemirena) á 
vossa compaixaõ beneficio mais 
estimável, que serem restituidos 
aos seus Estados, ainda que 
eu de todo perca a esperança de 
tornar a ve-los: e bem consi
dero o muito, que he difiicil 
encontra - los; mas aos Sobera
nos nao se atrevem as difficul- 
dades, quando as acções saõ 
generosas.

Beraoiza cheia da admira- 
çaõ , que lhe causava o saber 
quem na verdade era Hemire
na ; se recolheo a fallar a seu 
pai para as distinções, e gran
deza , com que dalli em dian
te devia tratar, e juntamente 
dar-se providencia á liberda-

•1-
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de daquelles Soberano5?; por
que supposto que Arnesto, e os 
Thebanos os haviaõ buscado 
com a maior vigilância, e pro- 
íftettido prêmios importantissi- 
mos a quem desse alguma no
ticia digna de credito, como os 
piratas usáraó da prevenção de 
pôr o fogo á náo, contentan
do-se com os captivos, e a pre
za do precioso, com que se 
costumaõ servir taô altos sujei
tos  ̂ e estes entre si tomáraó o 
acordo de occultarem quem e- 
raô , naõ só mudando de no
m es, mas ordenando aos seus, 
(dos pou COS, que haviaõ esca
pado do combate) que em ne
nhum caso os descobrissem, ain
da que naquella Corte se havia 
também *̂ sentido a deSgraça, 
que succedêra a Diofanes,por .
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aquellas mesmas cautelas todos 
entendiao q̂ue a sua embarca- 
çaõ fora a pique.

Com imnienso prazer re- 
cebeo o Rei aquella noticia , e 
logo determinou , que hum dos 
melhores quartos de palacio fos
se ricaniente paramentado para 
assistência de Hemirena : e se 
lhe nomçáraô as pessoas , de 
quem se devia servir, confor
me ao trato decente, que me
recia, Tudo agradeceo, e recû  
sou j e ainda que se lhe con
servou tudo no mesmo estado , 
sempre dizia, que em quanto 
seus pais viviaô peregrinando 
pelo mundo, como escravos, el- 
ja também como escrava devia 
çonservar-se,

Passados alguns tempos , 
quando as inferências a faziaõ



crer que seus pais seriao res- 
tituidos á sua paíria com a os- 
tentaçaô, e grandeza, que me- 
reciaõ como se havia determi
nado, mandou o Principe Ibe- 
rio propor-lhe por Miquile- 
nea, Dama das mais graves, 
que se haviaó destinado para 
servir a Hemirena , que elle de
sejava contrahir com ella o’mais 
feliz hymeneo ; e que por se 
na5 embaraçarem com dúvidas , 
que poderiao occorrer, o fariaó 
secretamente, sem que se par
ticipasse esta noticia a Bera- 
niza. Ao que respondeo Hemi- 
rena :

D iz e  ao P rin c ip e , que hu
ma escrava naõ póde servir-lhe 
para esposa : que eu nao decla
rei a minha origem  para dar a 
maô encoberta: e que ante«
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perder a vida , que mudar de 
estado, sem que os meus o de
terminem j assim como o aíFec- 
to , e amizade , que na alma 
me imprimio Beraniza, naô con
sentem que eu admitta nem a 
mais leve insinuaçaõ de seus in
tentos j pois faltaráó nos Ceos 
estrellas, e no campo flores, 
primeiro que Hemirena deixe de 
ŝ er grata , fiel., e soberana. 
Gom estadesabrida resposta dei
xou confusa a mensageira, e o  
Principe sem esperança.

Continuava Beraniza as suas 
applicaç6es, que muito niode- 
rára a discreta industria de He
mirena, pois temia que a deli
cada Princeza .perdesse a sau
de como já com reverente aíFec- 
tq , e verdadeiro zelo lhe ha- 
ria ponderado. Passados qua-
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tro annos , achando-se Berani- 
za gravemente enferma, prin
cipiava a desconsolaqaô de He- 
mirena a annunciar a sua ruina; 
e vendo Beraniza , que a sua 
vida naÔ seria dilatada, disse: 
Amabilissirfîa Hemirena , nao 
apaguem as tuas lagrimas a luz 
brilhante de teus bellos olhos, 
temendo desamparos , pois fi
cas bem recommendada pelas 
tuas amaveis qualidades : nao 
temas que a minha falta dimi
nua a estimaçaô de tuas pren
das singulares, que as mulhe
res , que com virtudes adqui- 

• rem o domínio das vontades , 
assim como á sua belleza se nao 
atreve o tempo, tambern as res- 
peitaõ os duros golpes da Par
ca , porque se immortalizaõ , 
naô os sentindo na memória,
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e estímaçaõ dos gentes^
<3ue o espirito gen til, que naó 
acaba, etn cada anno lhes avi- 
va com os merios a formosura ; 
mas pelo grande affecto, que 
o>ereces,he preciso que eu dei
xe padrões para a tua memória, 
ordenando que te sejaó entre
gues as minhas joias ; e como 
tao íielmente me tens acompa
nhado, será razao que a minha 
íalta te descance: para o que 
também deixo recommendado a 
Iberio que to faca conduzir á 
tua patria, com aquelle esplen
dor , que he decente á tua pes
soa.

Crede, Senhora , (lhe res- 
pondeo Hemirena ) qUe mais 
me opprirae o que vos ouqo , 
que a separaçao daquelies, pnr 
quem choro: e terei sem dú*



vida por mais severo o castigo 
da vossa falta, que os que to
lerei nos contrastes da fortuna. 
Os Ceos compassivos para mais 
esse pezar nie naô resguardem, 
porque do mal, que passou , só 
çe conservaó na memória os ves
tígios , e para o que ameaça a 
vossa desconHança, jd desmaia 

■ a rfiinha fortaleza : e asssm ve
de ) Senhora , que sendo mo
mentânea a vida , que logramos, 
esta se dilata, quando espera
mos com animo constante que 
os Deoses sobre nós determi
nem , porque he certo que as 
suas resoluções só sao pezadas , 
a quem naó sabe discernir en
tre o bem, e o mal. O manda
rem-me restituir á minha pa- 
tria, onde pelas cautelas da vos
sa grandeza creio que meus pais

\ ■ -r, .
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já descançao, he joia de tan
to preqo, que nas que me of- 
ferece a vossa generosidade ac- 
ceítarei , por naô ser ingrata,' 
despertadores para a minha ma
goa , ainda que os Deoses be
nignos espero que vos dilaterri«| 
a vida tantos, e taô prosperos- 
annos, como já viveo Nestor.

As muitas lagrimas, ne
gando-lhe os termos, a obri- 
gáraõ a re tirar-se , porque tam
bém naó augmentassem a mo
léstia de Beraniza.

Passados alguns dias, aca
bou nos braços de Hemirena, 
que chegando-a estreitamente 
ao afílicto peito, dizia com in
finitas lagrimas : Qi-iem será bas
tante a consolar - me neste mal, 
que todo he meu ? Se tudo per
co', quando tu me deixas, ou-

"■ví'' 1
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de verei agradavel a formosura , 
se no teu grato aspecto janao 
vejo mais que a pállida imagem 
da morte ? Se haverá quem po
nha a sua alegria etn huma vi
da limitada? Se haverá quem 
deixe de conhecer os enganos 
de hum mundo inconstante, ven
do que taó pouco dura a gran
deza, o poder, a soberania, e 
a formosura ? Como he possi- 
vel que á tua vista se possa dar 
preço a huma vida frágil? O’ 
Parca ingrata, como vivo eu, 
se acabou Beraniza ? Ai de mim ? 
Que estrella cruel he a que me 
segue, e me conduzio ao des
canço , para me ser mais vio
lento o disvélo ? Que fado mu
dável me negou á escravidão, 
tvranna, e me trouxe a ver-te, 
para experimentar era desconto

r
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tios alívios, que me destemo 
trabalho mais sensível em o gol
pe cruel da tua falta! Iropri- 
maõ - se meus tristes lábios nes
ta nevada , e generosa maõ, prê
mio bem merecido, por te naô 
haverem nunca lisonjeado. Oh 
quanto te craõ agradaveis os 
resplandoresda verdade, conhe-* 
cendo- discretamente que foge 
dos Soberanos pelos adulado
res , que os servem I E como naô 
podem as minhas lagrimas ani
mar a tua formosura, eu me a- 
parto de ti a sentir na tua au
sência- de cada vez mais perto 
a minha morte. Mas que digo .? 
Eu deixar-te.? Ai de mim! O’ 
Ceos compassivos! O’ barba
ra Parca! Adeos, Beraniza ado
rada. Adeos, minha perdida es
perança. Os circunstantes no
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desacordo da sua pena davaô 
lugar ao largo desafogo de He- 
niirena: e como alli se acha r̂a 
Iberio, em quem já Cupido ha
via empregado as suas setas y 
temendo que Hemirena rendes
se o espirito nas mãos da ma
goa , lhe disse: He tempo de 
te separares de Beraniza, pois 
que já naõ a podem negar á 
morte os estragos da tua vida. 
E logo a fez retirar ao seu a- 
posento, em que o semblante 
cadaverico era o melhor indi
cio do quanto estava gravada 
mo coraçaõ aquella dor intensa, 

Iberio , naõ podendo re
primir os^violentos impulsos de 
seu aifecto y foi ve - la para mo
derar o seu justo sentimento: 
Amabilissima Hemirena (lhe 
disse), se o teu entendimento
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domina em minha vontade, co
mo hecpossível que naô resis
ta ao que discorre a tua memó
ria ? Eu te juro fé, pois com 
O mais firme rendimento confes
so que te adoro, e naô perten- 
do de ti mais que a boa accei- 
taçaô de meus sacrificios. Nao 
temas agora novas adversidades, 
pois te servira hum Principe ren
dido, em quem os teus mere
cimentos tem o maior império. 
Naô tenib adversidades, (lhe 
respondeo Hemirena ) porque 
só receio as prosperidades, que 
me promettes; e se queres dar 
fim a meus infelizes dias, con
tinua com as expressões do teu 
rendimento ; mas sabe que em 
quanto me durar a vida, naô- 
será menor o meu pranto, nem 
haverá tempo, que baste para
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as demonstrações do meu sen
timento. Adverte, (replicou Ibe- 
rio) ó belia ingrata, que, quan
do a paixaõ está próxima, só 
convida com a magoa, a que 
naó poderia resistir o peito hu
mano , se em cada dia, que pas
sa, naó experimentara o bene
ficio do tempo. Naõ desprezes 
huraa vontade fiel, que naó quer 
mais que diminuir-te huma cau- 

-sa para p cuidado; e naÓ créas 
,que eu queira deslustrar a tua 
estimável modéstia, que isso fô- 
ra desmentir o soberano : nern 
te persuadas que no aíFecto, que 
te confesso , espero ver finezas 
agradecidas , porque estas regu
larmente saõ desprezadas ; mas 
sabe que para as tuas especiaes 
virtudes só o coraçaô he lugar 
decente. Vive, e conserva a tua

E
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varonil constância; porém na6 
temas os contrastes da fortuna, 

Com estas palavras deixou 
Hemirena, a quem duplicou os 
cuidados, principiando já a ex
perimentar a falta de Beraniza. 
Toda aquella noite passou va- 
cillando entre horrores da mor
te , e crueldades do amor, con
siderando-se vizinha aos peri
gos; porque via em Ibério pren
das estimáveis, e discriqaô tad 
poderosa, que temendo passar 
da estimaçaô das boas qualida
des a algum desordenado aíFec- 
to ; e rtflectindo em que as for
ças do amor só pode vencer quem 
lhe sabe fugir, determinou au
sentar-se em a noite seguinte 
para dever amparo ás sombras, 
antes que lhe faltassem as lu- 
2es ; e sem espsrar que lhe fos-

1 '
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sem entregues as joias, se dis
punha para a fuga. Tornou Ibe- 
rio a vc-la, pois o naó deixa
va descançar hum tyranno cui
dado. Hemirena logo atalhou as 
suas expressões: dizendo:

Naõ sei, Senhor, como te 
agradeça os excessos, com que 
me fazes mercê, diminuindo na 
tua grandeza ; porque assim co
mo os naõ sei merecer, tam
bém os naõ sei estimar: e be 
taõ adversa a minha esttella , 
que quando me seguras os des- 
canços, tenho na tua protecçaô 
o maior despertador para as fa
digas; pois desde que a peza- 
da maÕ de Atropos cortou o fio, 
que sostinha o meu amparo, 
principiei a combater com a des
graça no imjíroporcionado fa
vor, com que intentas lisonjear-

R 2
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n ie : e ultimamente digo; que 
se coubesse em mim maior pe- 
zar, que serem os meus braços 
triste occaso de B eran izasó  
o seriaõ os teus rendimentos, 
pois he certo que estes em seu 
mesmo excesso naufragaõ, e que 
nunca jamais seraó.pagos, por
que as mulheres , como eu , nem 
chegaõ a agradecer, sem que lhe. 
fiquem escrúpulos no decoro. Se 
naõ queres ver-me consterna
da deixa-me viver em paz, ou 
correr com a torrnenta do meu 
destino, que nas prizóes de es
crava , ou de mim fugindo pe
lo mundo, qual pobre preregri- 
n a , conservarei sempre na al
ma a ploria de vencer entre tao 
novos trabalhos os assaltos de 
meu fado. He sem igual ( lhe 
respondeo Iberiò ) a admiraçaõ,



que mè causa o ouvir-te ; por
que quando naô he outro o meu 
desígnio, mais que render cul* 
tos á tua formosura, a tua isen- 
qaô me maltrata. Pois sabe que 
ás tuas prendas sempre tribu
tarei adorações, sem que espe
re mais ditoso prêmio, que per- 
rnittires-me o ver-te , porque 
ao teu decoro levantarei padrões, 
para lhe gravares letras , que 
immortalizem o teu severo ri
gor. Bem se i. Senhor, ( tornou 
a dizer-lhe Hemirena) que a 
tua discriqaõ he capaz de con
quistar impérios mais podero
sos, e que os preceitos da mo
déstia naõ dispensaõ inteira- 
mente as obrigações de agra
decida ; mas como nasci para tra
balhos, ^náõ estranhes que eü 
me negue ás estimações, e des-
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canqos, que me segura a tua 
protecq.iô. Se naõ queres , acu
mular - me afíiicções, deixa - me 
agora descançar, porque a pre
sença dos Soberanos he como 
a lu7., que por demaziada tam
bém céga; e se queres fazer- 
me a mercê , que só desejo, 
naô tornes a este pequeno apo
sento , onde nao cabes , sem que 
se opprima a tua grandeza. Í Ĵao 
pode a força da tua desatten- 
çaõ (disse Iberio) conseguir que 
eu te naõ veja, e deixe de amar- 
te ; e como no teu socego inte
resso, quanto arrisco em a taa 
ausência, eu me retiro, ceden
do o meu gosto só a favor do 
teu alivio. Com estas palavras 
se retirou Iberio, deixando He- 
mirena com o maior empenho 
no cuidado da sua peregrina-

i* 'TíJ



ça?>, a que deo principio em a 
noite seguinte, em que lavan
do coin lagrimas aquella fúne
bre assistência , recommendan- 
do ao silencio da noite o.,livra- 
la dos tumultos da Corte, sá
bio C om  vestido de homem, dis
posta com aquelle fingimento a 
vencer (jg maiores assaltos de sua
cruel Hi|ji‘tuna.

Caminhando de noite, e 
descançando de dia , continuava 
Hemirena a sua derrota, sem 
que se passasse alguiíi, em que 
os seus olhos naô pagassem tri
buto ás memórias de Beraniza. 
Já áquelle tempo naô chorava 
a infelicidade de Clvmenea, e 
Diofanes, porque se havia per
suadido- que descançavaô em 
Thebas.

íberio, sabendo da sua fu-
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ga , fallou frenetico a seu pai, 
descobriíido - lhe as chammas , 
em que ardia, para que se man
dassem fazer diligencias , que 
aos seus olhos restituisscm a 
Hemirena 5 e como o Rei lhe 
respondeo que naÔ se devia per
seguir aquella discreta resolu
ção : e que em nenhum^tempo 
soíFreria que lhe déss^pj^^aô 
para esposa, a que havia sido 
escrava de Artemisto, porque se 
na sua escravidaô respirava a 
grandeza, no seu consorcio des
lustraria a roagestade. Iberio, 
ouvindo estes últimos desenga
nos , deixou a Corte ; e des- 
presando a esperança do thro- 
no, que renunciou a favor de. 
Argenea, taõ amante , como re
signado aos preceitos de scii pai, 
determinou retirar-se para hu-

!'í
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ma casa de campo a esperar a!Ii 
a morte, fazendo coníJtantes sa
crifícios ás soberanas virtudes de 
Hemirena, que como Bellino 
côm o maior cuidado, e susto 
continuava em fugir; porque 
onde periga o decoro , equivo- 
cao - se as "cautelas com os in- 
dicios do qelicto.

Chegando a Corintho, de
terminou ir com menos incom- 
modos pelos sustos, medos, hor
rores , que padecia, caminhan
do de noite. Em huma fresca 
tarde já cançada se recolhia em 
o oco de huma grande arvo
re , quando ouvio huma voz sua
ve , que docemente cantava; e, 
sahindo a buscar a causa de taó 
suave canto , ouvio o brando 
sussurro de hum rio , que vaga
roso se espalhava pela relva,
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continuou a segui-]o , e por 
baixo de hum frondoso arvore
do ioi buscando os pertos da- 
quella voz , que supposto ou
via melhor, parecendo-lhe alli 
sobrenatural ,desconfíavá de en- 
conti|ar a sua origem^ Asséntoii- 
se a descançar, vendo a gloria 
da causadas maravilhas, que ob
servava ; e reparando nos líqui
dos crystaes , dizia : Oh quan
to és agradavel, bellissima ri
beira, que com magestosos movi
mentos despedes as crystailinas 
correntes, que prendem, e guar
necem este di-foso bosque ! E 
vós, aves innocentes , fragrantes 
flores, e fugitivos desperdícios, 
gozai do solitário socego des
te  ameno bosque. Oh quem 
pudera trocar comvosco a sor
te [ Augmentando os regatos ,
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corriao de seus bellos olhos in- 
numefaveis lagrimas ; quando y 
sendo já quasi noite , tornou a 
ouvir aquella suavissuna voz; 
e indo em seu seguimento, vio 
de longe hum vulto, que prin
cipiava a temer, naõ podi ndo 
bem distinguir se era humano ; 
e vendo que daquelle tal cor
po he que sahia a doce voz, foi 
devagar chegando para aquella 
parte , e observou que tinha fi
gura de homem , e que esta
va da cintura para cima sem ves
tidura ; o resto do corpo se co
bria com huma pelle de urso ; 
tudo, quanto tinha descoberto, 
era vestido de chagas, a bar
ba crespa, e encanecida lhe cl\e- 
gava a cobrir o peito, os olhos, 
que pareciaõ sem luz , eraõ co
bertos de carne, a cabeça cal-
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va, e da mesma vSorte chagada, 
e as mãos ensanguentadas pela 
violência , com que coçava as 
feias feridas, sentado sobre.hu- 
ma pedra junto á maior corren
te do rio cantava em quanto des
cançava de coçar-se. Suspei^so 
Beilinode ver o gosto, com que 
aquelle em taô miserável estado 
.se achava'com o asqueroso sem
blante summamente alegre, che
gou a fallar-lhe, è lhe disse: 

Homem ditoso, que estás 
gozando desta amavel soleda
de, como cantas taô alegremen
te , se te falta a vista para lo
grares o mimo destas sombras } 
Como póde em ri haver alegria , 
se estás atormentado deste mal, 
que te consome} que fazes aqui 
distante de todo o remedio pa-' 
ra o que padeces? Se aqui te

'1
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deixou o engano, ou tyrannia 
das gentes, eu te servirei, pois 
das gentes fujo. A estas pala
vras rindo cona socego, lhe res- 
pondeo:

Se me chamas ditoso, por
que estou gozando desta ama- 
vel soledade , corno reparas na 
minha alegria ? Canto , porque 
já naô posso ycr as sombras, 
e só me disponho para as luzes. 
Como deixarei de estar alegre, 
se csiá para acabar o padecer 
deste mal, que me copsome; e 
quando o que se consome, a- 
caba , estou onde a distancia dos 
remedios he o remedio do meu 
inal ? Naô me trouxe aqui o en
gano, porque aborrece as soli- 
does, e he occupado nas Cor
tes. Naõ me deixou a tyrannia 
das gentes, porque cu me re-
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solvi a deixa - la. Quando mui
to me atormenta o rigor do que 
padeço, a fresca, e doce cor
rente me refrigera. Naõ quero 
mais cama, que a que ,me pre
para a verde relva , nem mais 
Saborosos manjares, que as her- 
vas, para que me convida a fo
me. Quando os pastores destes 
bosques vem a soccorrer-me, 
o leite, com que me regala a 
sua compassiva singeleza, me 
parece mais saboroso, que o 
suave nectar dos Deoses. Mas 
dize - me : Como te naô fiz hor
ror, e te atreveste afallar-me? 
A justa admiraçaô, (lhe res- 
pondeo Bellino) que me cau
sou o achar-se huma taõ no
bre alegria em laõ lastimosa fi
gura, me obrigou a fallar-te, 
para ver se aos meus males po-
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dia também achar remedio. Eu 
padeço mais que tu , pois he 
interno o meu mal ; e como o 
fugir das gentes he hoje o que 
mais me convem, consente-me 
nd tua companhia , que a as
pereza da vida, que aqui fazes, 
mais me agrada, que os rega
los, de que fujo. Se te naõ he 
asquerosa ( lhe respondeo ) a fi
gura, que em mim vês, repar
tirei comtigo o maior bem na 
tranquillidade, que logro, E co
mo a noite já estava adiantada, 
se accommodou Bellino para 
descançar , encostando a cabe
ça sobre as raizes de hum tron
co ; e para a outra parte o bom 
velho, que quando o desperta- 
vaõ as dores, principiava a can
tar louvores a Jupiter; e invo
cava os Semideoses dos bosques,

■f;
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paia que nao consentissem que 
Esculapio, filho de Apollo, tos
se alli a cura-lo, pois deseja
va que tivesse mais exercido a 
sua paciência.

Em amanhecendo, vieraô 
huns Pastores, que vendo o bel- 
lo mancebo, que em Bellino se 
lhes representava, o leváraô a 
ver a sua Aldeia, donde vol
tou obrigado á sinceridade, com 
que o tratáraõ ; e desejando sa
ber quem era o velho enfermo, 
lhe disse:

Já  a esta hora terás enten
dido , que em mim se naô oc
culta algum inimigo teu , e qui- 
zera que me confiasses o teu no
me, e a causa, que para aqui 
te conduzio.

Chamao-me Antionor(lhe 
respondeo) : os meus infortúnios

» t
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naó cabem , nem ainda em lar
guíssimos discursos, porque tem 
sido muitos, e os maiores, que 
até aqui podéraõ lembrar ao ri
gor da desventura , mas serás 
satisfeito com alguma parte dél
iés. Antes que Anfiaráo empu- , 
inhasse o sceptro de Corrintho, 
vivia eu entre camponezes em 
hum agradavel retiro de Aga- 
nimedes seu pai, que lhe ce-i 
deo o governo, por se achar 
adiantado em annos, e falto de 
forças, pois conhecia as que 
eraô precisas para reger a Mo
narquia. Quando deixou o go
verno , lhe recommendou que 
conservasse o conveniente , e re
formasse o pernicioso : e tam
bém lhe advertio que me ouvis
se , pois era Filosofo, e tinha 
noticia das melhores íeis ; e cos-

F
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nies dás outras naç6es. Com es
té motivo fui levado a huríia ca
sa de campo á presença de Arí- 
fiàráo i que determinoü tyranni- 
aar assim a minha tranquillida- 
d e , pois a perde quem he des
tinado para os empregos dâ Cor
te. Eu lhe disse, logo que elle 
me dispôz a deixar o Campo: 

Permittí, Senhor, que eú 
continue em guardar os vossos 
rebanhos, e escusai - me dás es
timações de valido. Principiá- 
raô no Mundo as guerras, por 
haverem muitos Deoses, mui
tas leis^ e muitos Reis, e an
tes de as haverem, moravaõ o3 
homens em os campos, comiao 
frutas, dormiaõ em coVas, art- 
davaõ descalços  ̂ e viviaó do 
commum ; eu qufero só servir- 
vos, como até agora, ãcoiftpa-

r .
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nhäfidö oâ vosSôs febaßhös rtô 
cahipo, süStêfttaf-me dás ffu- 
täs silvêfïtfès ,• é fep'âràr- me dô§ 
rigôrês do ihVérno debäixö doà 
fochedos J jâ qué 0 deièrftlirtâô 
öS Deoses, poi-qüe güàrdaiidô 
a fïfelhor leij pobfe, è deséa!*- 
qôj vivdfei éril pàz, quë es’ta séiii 
jpfé se áltérá fias iriquie'tàç6e’§ 
da Coffet Oh qtfanfo he nfe- 
IHof öüvif O qüe' lá sé passâj 
qü'ê 0 Viter nellà ! p'ôrqdé' 6'à 
que m é  pôde’ifi tà lé f, è'Sfàô és-
q ü ecid osj 6 S qüé fitiiîtô Valëih^ 
sâ6  pefSégiiidos ;' os pobfëS fiâÔ 
(etn q(îe òõmáÔ ; ós rîéoS , pör* 
qûé O sà6  j r í à ô  ÒS d ê îia ô  c’ô -  
r fe f seiti sü S íõ , Sa6  rtiuifôS oâ  
qüe'ixoso'S, ê poticoS os' cOntétt- 
fe s  ; fa'Zefiï fhüftos O qtie qué- 
ferii , e  poiicóS o  que devèrh' ; 
efa fim todos rhurffniràÔ, e quif^

r  2
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si todos seguem os mesmos er
ros , Cjue condemnaó. Berp sei 
eu que os que procuraô intro
duzir-se para 'ralídos,nem me
recem ver a Magestade, pois 
estudaÕ sólisonjeá-la, para fa
zer o partido de suas dependên
cias; e quç; os Soberanos nao 
podem com òs olhos descobrir 
todas as luzes da verdade , por
que trabalhad em escurece -la 
os que com zelo apparente tra- 
taõ de seus interesses, fingindo 
que ama5 os acertos de seu R e i, 
quando he certo que só estiniaó 
as suas grandezas. Se estes se 
castigassem com o silencio eter
no em̂  péna do m al, que fal- 
laô (visto se habilitarem para 
traidores os que mentem ao seu 
R e i, concorrendo para que se
ja injusto, ou em faltar á jus-
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tiça, ou em exceder a clemen' 
c ia ,) naõ soíFreria enganos‘a 
Magestade, nem os vassallos 
descréditos; que ainda que se
naô descuidao as luzes do Sol
• *

em mostrar o que teve bccul- 
to a noite, saõ atrevidas as nu
vens, que se oppôem á verda
de , que de seus horríveis eíFei- 
tos nasce o muito, que temo 
o vosso preceito. Estas saó as 
razoes, por que espero dever á 
vossa compaixaô o sepultar-me 
no esquecimento. Naõ foraõ ad- 
mittidas as minhas escusas, e ' 
fui obrigado, a fazer jornada no 
dia seguinte, dando'mais hum 
motivo para estimulo da desgra
ça. Antes que deixasse aquelle 
amavel socego, chamei os rús
ticos , com que vivia contente; 
despedi-me dos filhos, que co-
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inigo priocipiavãô a observar- 
os movimentos dos Planetas 4es^ 
se It^zido Firmamento; de ou
tros, que com mais adiantado 
conhecimento já hia6 colhendo 
os doces frutos de suas appli- 
Cíçôes; e de outros, que cot 
mo seus pais, applicando-se á 
cultura dos campos, se reçor 
Ihiaô fatigados sd para descan
çarem ; e cantando em seu tra<- 
fealho, esperavaô a , precursora 
do S o l, sem que lhes ficasse 
tempo para as raurmuraçoes, ou 
inquietaqòes dos visinhos y e 
eom saudosas lagrimas lhes'dis<t 
se i

Eu sou obrigado, ófilhos, 
a deixar - vos, indo viver ondç 
hüns se alimenfad do mal de 
outros; e já que os Ceos vos 
tem mimosos, conservando-voa
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felizoieiite npste atíiavel spce-j 
gí9, aiJgiTjeRt.ai para gloria do 
piiea trabijho o bom exemplo, 
com qoe vos hei dito, que os 
pais devem persu.adíf QS filhos 
a bem obrar; fazei que se nao 
esqueçaô do que l.hes ensinei; 
e que huns admittao ps pqtros 
em se appliearem ao que lhes 
pedir .a inclinação; e que os 
outros eontinuem seus trabal.hos, 
temaô o ocio , e todos exerci
tem as virtudes. Rog?i D.ep- 
ses qae me pap peguem a§ Iq- 
zes, com que se ama6 ps ipi- 
migps; que ppssa
amjgos, ampatat a 
tolerar os eopitratempQS.

Logo que chegue» á .Cor
te , fui á'presença .de Anfiaráo, 
que eoa» muitas ho<?ras m.e re- 
eebeo; e perguntâ.ndo - me don-
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de era, Ihe respond! : Nao po
derei dizer-VOS, se sou da gran
de Thebas, nem daLycaonia, 
nem da famosa Athenas, como 
respondeo hum grande Theba- 
no. ; e como ao §acerdote Ar- 
chitas VOS respondo , que nao 
sou de Thebas, como Tesifon- 
te, nem de Athénas, como Age- 
süáo, nem de Lycaonia , como 
Pjatao, nem de Lacedemonia, 
como Lycurgo.j nasci em o mun
do , e sou natural de todo o 
mundo. Como Anfiaráò'Conhe- 
ceo que tinha repugnância em 
dizer a minha patria, naõ fez 
maior instancia para o saber.

Toda aquella tarde passá
mos em conversaçaô delicadís
sima pela gostosa materia, que 
se tratou j e quando foraó ho
ras , me conduzirão a hum apo-



sento dentro em palacio, onde 
achei tudo corn a polidez^ que 
pedia o lugar, e fui servido com 
especiaes distinções. No dia se
guinte tornei á presença de An-
fiaráo, e se continuáraó os dis
cursos do que ja se havia pra
ticado no antecedente. Quize- 
ra dever• te (lhe d-isse Bellino) 
que ao menos tocasses a maté
ria , em que se fundáraô esses 
discursos, pois me seguras fo- 
raô de gesto, e delicadeza. Dis
corremos Ohe respondeo) nas 
.almas ditosas, que nos Elysios 
bemaventurados gozaó felizmen
te a paz, que naõ interrompe, 
o receio de perde-la. Nos es- 
piritos desgraçados, que em con
tinuas penas se banhaó no tris
te rio do esquecimento. Na glo
ria, que adquirem nas heroici-

U

✓  I
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(Í3{jcs, quando s£ íhesnao opr 
põe a yaitia.de, q.u.e as deslusr 
tra. Na suave Poesia, e sua ori
gem. Nas felicidades do secu- 
io dourado, e adrairaveis effei- 
tos da razao.

Passados os primeiros dias, 
já naõ queria só divertir-se , 
nias quic em nossa conversaçaiô 
também se tratasse da utilida
de pública ; e que havendo - lhe 
satisfeito a curiosas perguntas, 
queria lhe dissesse em qye con
sistia o melhor governo, e obri
gações do Soberano. Ao que res- 
pondi conforme os Ceos me ins
pirarão. E logo me ordenpu que 
observasse, como hiaô os cos
tumes dos yassallos, ,se se guar
dava a melhor ordem para o bem 
publico j e se se adminisí-rava 
verdadeira justiça. Eu lhe pe-
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que me commutasse aquelle 
em outro  ̂ ainda que 

niais çanç^dp fosse ÿ e tii'o foi 
possivel que os meus rpgos q 
çonseguissem • e como saber 
mandar he mais difijcilj que sa  ̂
ber obedecer, sujeitando-me a 
taô pe7,ados encargos , lhe ro
guei que ouvisse a todos, e 
crgsse a poucos  ̂ e que eŝ - 
tes fpssem introduzidos mais 
pglo merecimento , que peU 
çonfiança, porque assjp se evi
taria , que aos cqmmerciantes 
dos enganos servisse de escu^ 
do Q seu agrado ; e nao havena 
quem ■ se atrevesse a offusear a 
glpria, e candpr de suas peçoes  ̂
€ aprenderiaô as gentes, quai 
era a verdadeira felicidade do 
melhor Principe,

Cantayao ^quelles povps

' : H

'■ ■ ;
I
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desopprimidos  ̂ florecendo as 
artes, e o bem público; mas 
ainda assim criei infinitos ini
migos, ou porque a inveja nao 
soíFre alheios louvores, ou porque 
dos benefícios se gera a ingra
tidão, .pois nasce com os ho
mens, como caracter, que re
cebem de seu nome, sendo nel- 
les genio antigo entregar as di
vidas ao esquecimento. Dentro 
cm palacio me accommettêraô 
alguns, de quem me defendi com 
honra ; e quando cahi ferido, 
se retirárao, talvez pensando 
que me deixavao morto. Fui vi
sitado de Anfiaráo, que com an- 
sia quiz saber, se eu havia co
nhecido os que se atrevêrao á- 
quelle insulto, o que de rnim 
nao conseguio, lembrando - me 
bs padrões de immortal gloria,
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que o Etrusco vinculou á pos
teridade , quando perdoou a Mu- 
cio, que o buscava para lhe ti
rar à vida. Em o largo tempo 
de minha doença concorriao as 
gentes, sentindo mais que eu 
as próprias feridas; e dizendo 
huns no seu pranto que renasce- 
riaô as antigas maldades; outros, 
que se enfraqueceriaõ as virtu
des , e a justiça; e os outros que 
seriaõ reduzidos as antigas op- 
pressôes. Neste tempootiverao. 
os malévolos para cultivarem o 
Real agrado; e com o falso ze
lo , com que os vassallos indi
gnos traçaô o engano de seu Rei, 
fingíraõ ter grande parte no sen-, 
timento do que me haviao feito t 
em hum dia lhe traziaô á memó
ria os perigos , a que eu me ha
via exposto; em outro lhe pediao
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( comò obrigados da ariiízade, 
que eu merecia) que acudisse 
com algum reparo para os iní- 
migos, pois estes nasciaô do 
bem, que eu o havia servido  ̂
e distíorrendo sobre a provideíi^ 
cia , que a isso se havia dé dar^ 
dizia cada hum daqiielles o seií 
parecer  ̂ e vinhao todos a con»’ 
cordar, que Aniiara'o ddsse a en
tender , que aquelle tempo dâ 
minha ausência jns  havia apaf- 
tádo de seu cofaçao , e me iiaâ 
admittisse na sua presença, pa
ra se mitigar o ardòr da in ve* 
jai, do odio, e do ciume.

Acabada a cura dãS minhâS 
feridas, me achei cubetto de le
pra , porque os Deoses beni- 
gnofs j (3ue nàd se esqueCiaô àú 
amparar os ftiéUwS descjcfs  ̂ rné fa- 
ziao íííimos corn repetidas ex-
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pefiertcias dâ rratlhã ènhstafitia j 
e ha esperança dè ê|ae, còhhe^ 
ceiido a mihíia dèbilidãdé, m© 
pertríittiraô algüni descanço 
ííiandei pedir a Aftfiafáò, qüâ 
lhe concedesse Hc.ençâ  ̂ párá ií* 
respirar para hüthà pequena ca
sa de campo,- que verias liêssa 
Aldêa, a qnal deixei, tanto qae 
pude cartiinllar para este sdli- 
tario retiro, e üínda aqui naf> 
se medispensao às inquietações 
da Corte, pois hâ poucos dias, 
que fui consultado para nego
cio, em que ã ríiihha infelici
dade fazia, novo esfôtçO , para 
combater o meu socègo: e he 
tal a força da minha desgraça, 
que podendo de todo âusentar- 
me, tendo o tâtito consentimen
to de Anfiaráo, ò deplorável es
tado , em que iiie vês, não per-

' i' '• '■ ï'-*
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mitte fazer maior caminho, va
lendo-me assim da companhia 
destes innocentes Pastores. Naò 
repito algumas circunstancias, 
que na mesma occasiaõ foraô 
dignas de reparo , porque o 
mesmo fallar me fatiga, que nem 
hum pequeno desaffogo consen
te o fado aos perseguidos; Pois 
sabe que os meus infortúnios 
( lhe disse Bellino ) me obriga- 
vaõ a acompanhar - te neste ame
no bosque, tendo por certo que 
estarias livre dos que vem feri
dos do contagio, que ha nas Cor
tes j e como com horror tenho 
ouvido o veneno, que octultaô 
os corações, que ainda te naó 
deixaó, eu me resolvo a conti
nuar a minha triste peregrina
ção cheio de exemplos, que se
guir , e documentos para publi-



càf. Como sou quasi insensível 
para os alivios (lhe respondeo 
Àntiorior) naó te persuado a que 
ine acompanhes, mas sim que 
te retires dos que pódem iníi-̂  
cionar-té com seus vícios, se 
o teu animo he taô sincero, co
rno se me representa nas tuas 
palavras* Oh quanto (lhe disse 
Bellino) he perseguida a virtu
de , e peregrina a verdade, que 
occultaó aos Soberanos, pois 
vejo resplandecer em ti o es
pirito gentil, que se despreza! 
Naô te admires do que ouves, 
(lhe respondeo) repara no que 
vês, para que te nao enganem 
a gentileza, e estimações, pois 
saõ sujeitas ás misérias, que pa- 
deço. V ai, ó ditoso, e gentil 
mancebo, que estás em estado 

-de buscar hum lugar que te con-
Q

I r
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tente , e descance. Roga sos 
Ceos que me assistaô j que in- 
lundao em Anfiaráo os acertos, 
o conhecimento da lisonja, a 
pureza da justiça, o augmen- 
to das virtudes, e sciencias, e 
o resguardar o respeito do thro- 
no , sem perseguir a innocen
tes 5 e juntamente lhe inspirem 
o amar sempre os vassallos, pa
ra serem delles amado. Adeos, 
ó feliz Antionor, (lhe disse 
Bellino) que como praça cheia 
do melhor soccorro , naõ temes 
G sitio , nem as forças dos ini
migos de fórav Os teus rogos 
mais depressa ha6 de chegar aos 
Deoses ; e lhes pede que ani
mem o meu desalento,,que en
caminhem os meus passos, e 
que antes me entreguem à mais 
cruel morte, que deixe a hon
ra de regeras rainhas acções.

1
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Com esta admiravel despe
dida tornou Bellino triste^ e af- 
flicto a continuar o seu caminho, 
e trabalhos  ̂ sem mais esperan
ça, ou companhia que a razaõ, 
e o decoro, que ò encamiriha- 
vao a temer justamente os ho
mens , e seus venenosos enga
nos.
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